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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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RESUMO: O projeto “Gotas de Sabedoria: 
por uma gestão consciente da água”, nascido 
da motivação de técnicos municipais frente 

ao estresse hídrico estabelecido em vários 
estados do país, foi uma iniciativa intersetorial, 
envolvendo o Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Cerquilho e as Secretarias 
Municipais de Educação e Cultura e de 
Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente 
e teve como objetivo principal estimular o 
corpo discente, docente e gestor das escolas 
da Rede Municipal de Ensino de Cerquilho à 
adoção de ações voltadas ao uso racional da 
água. O projeto foi executado em 4 etapas, 
que compreenderam a sensibilização dos 
gestores, o acompanhamento mensal das 
contas de água das escolas municipais, um 
concurso cultural de frases e cartazes e a 
promoção de visitas técnicas dos alunos a 
uma Estação de Tratamento de Água e uma 
Estação de Tratamento de Esgoto. O projeto 
teve resultados importantes como a redução 
do consumo de água nas escolas municipais 
(9,79% ou 2.315 m³) e no município como um 
todo (7,45% ou 191.652,00 m³) nos meses de 
março/2015 a fevereiro/2016 em relação aos 
12 meses anteriores. Essa redução implicou 
na economia de R$407.068,85 aos cofres 
públicos municipais devido ao menor volume 
de captação, tratamento e reservação de água, 
além da redução na geração de esgoto bruto. A 
análise dos resultados, organizados em tabelas 

http://lattes.cnpq.br/0998145230173264
http://lattes.cnpq.br/3219313192219585
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e gráficos, permitiu ainda a verificação de uma correlação diretamente proporcional 
entre as quedas e as elevações no consumo de água dos dois cenários (escolas 
e município) depois da implantação do projeto. A partir dos resultados alcançados, 
podemos inferir que a escola é um alvo muito importante para a implantação de projetos 
educativos, visto que ela é multiplicadora de conhecimentos e atitudes via professores 
e alunos, influenciando na mudança de hábitos da população em geral.
PALAVRAS-CHAVE: Sensibilização; gestores; água; escolas; multidisciplinaridade.

ENVIRONMENTAL EDUCATION AS AN INSTRUMENT TO SUPPORT MUNICIPAL 

WATER RESOURCE MANAGEMENT: REPORT ABOUT THE INTERSECTORAL 

PROJECT DROPS OF WISDOM

ABSTRACT: The project “Drops of Wisdom: for a conscious water management” was 
born from municipal analists motivation because of water stress established in several 
Brazilian states. It was an intersectoral initiative involving Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Cerquilho, Secretaria Municipal de Educação e Cultura and Secretaria 
Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente and aimed to stimulate 
students, teachers and managers of municipality, teaching ways of rational water use. 
The project was performed in four stages: awareness of managers, monthly monitoring 
of the schools water bills, a cultural phrases and posters contest and the promotion 
of technical visits from students to a water treatment station and a sewage treatment 
station. The project had important results such as the reduction of water spent at 
schools (9.79% or 2,315 m³) and in the municipality as a whole (7.45% or 191,652.00 
m³) from March 2015 to February 2016 compared to the previous 12 months. This 
reduction led to financial savings of R$ 407,068.85 by the municipal coffers due to the 
lower volume of water catchment, treatment and reservation, besides the reducing 
of sewage generation. The results, organized in tables and graphs, also allowed the 
verification of a decrease and rises direct correlation in schools and municipality water 
consumption after the project implementation. From these results, we can infer that 
school is a very important target for educational projects implementation, since it is 
multiplying knowledge and attitudes by teachers and students, what can have influence 
on people for changing habits.
KEYWORDS: Awareness; managers; water; schools; multidisciplinarity.

1 | 	INTRODUÇÃO

A crise no abastecimento de água no sudeste do Brasil e, especificamente, no 
Estado de São Paulo ganhou destaque especial nas discussões técnicas e informais 
de seminários, simpósios, congressos, salas de aula e corredores desde 2014. No 
entanto, os debates têm mostrado opiniões divergentes e as manifestações das 
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autoridades não apresentam consenso sobre as reais causas dessa problemática.
A poluição das águas por fontes pontuais, como os lançamentos de esgoto 

não tratado e por fontes difusas como os agrotóxicos, o aumento da população 
e da demanda por água, a concentração das pessoas em núcleos urbanos, o 
desmatamento e os eventos climáticos extremos são alguns dos aspectos que 
ocasionaram este cenário crítico. 

A Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), aprovada por meio da Lei n° 
9.433/1997, apresenta como um dos seus objetivos “racionalizar o uso dos recursos 
hídricos com vistas ao desenvolvimento sustentável” e está fundamentada na 
gestão descentralizada dos recursos hídricos, que deve contar com a participação 
do Poder Público, dos usuários e das comunidades.

A partir disso, temos que o homem é corresponsável por cenários de stress 
hídrico e a sua atuação positiva pode e deve impactar o meio ambiente de maneira 
a retardar os danos ou, ainda, gerar impactos benéficos.

Tendo em vista que a necessidade de água na agricultura, indústria e usos 
domésticos tende a crescer ainda mais (UNESCO, 2014) e a qualidade do recurso 
vem caindo sistematicamente, é pouco provável que o problema seja resolvido 
somente com ações relacionadas ao atendimento desta demanda. Desta maneira, 
urge alterar o comportamento de uso da água, o que está diretamente relacionado 
à educação ambiental.

A educação ambiental trata dos “processos por meio dos quais o indivíduo e 
a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade” (BRASIL, 
1999). Neste sentido, a construção de valores e conhecimentos nas escolas 
contribui sensivelmente para a formação de cidadãos conscientes, que atuam como 
agentes multiplicadores das ideias relacionadas ao desenvolvimento sustentável e 
à responsabilidade social.

Ações municipais voltadas à educação ambiental atendem às premissas 
básicas da Lei n° 9.795/1999, que estabelece a Política Nacional de Educação 
Ambiental e representam uma importante contribuição da sociedade a fim de 
minimizar os impactos negativos gerados pelo aumento da demanda por água e 
redução da qualidade dos mananciais.

Em muitas cidades do Brasil, os diretores das escolas não têm acesso às 
faturas mensais de cobrança pelos serviços de abastecimento de água e coleta e/ou 
tratamento de esgoto. Sendo assim, disponibilizar cópias destas faturas representa 
um instrumento importante para o estabelecimento de metas de consumo e 
acompanhamento dessa evolução ao longo do tempo.

Desta forma, envolver gestores e professores nessa dinâmica auxilia a 
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promoção de debates saudáveis e produtivos, introduzindo o tema nas discussões 
de sala de aula e envolvendo todos os alunos. Trata-se de uma tarefa de base que 
pode produzir efeitos em pouco tempo e gerar cidadãos conscientes, fundamentais 
para a construção de políticas ambientais sólidas a médio e longo prazo.

O projeto “Gotas de Sabedoria: por uma gestão consciente da água” trata-se 
de uma iniciativa intersetorial envolvendo o Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
de Cerquilho (SAAEC) e as Secretarias Municipais de Agricultura, Abastecimento 
e Meio Ambiente (SAAMA) e de Educação e Cultura (SMEC) e teve como objetivo 
principal estimular o corpo discente, docente e gestor da Educação Infantil (Pré-
escola e Integral) e do Ensino Fundamental I e II da Rede Municipal de Ensino à 
adoção de ações voltadas ao uso racional da água. Ademais, o referido projeto 
apresentou como objetivos específicos:

•	 Unir esforços intersetoriais a fim de estimular o cuidado com a água em ní-
vel municipal e obter resultados significativos no que se refere à redução do 
consumo da mesma;

•	 Promover o diálogo entre a Autarquia Municipal de Saneamento, a Secreta-
ria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente e a Secretaria de Educa-
ção e Cultura com os gestores das escolas a fim de sensibilizá-los sobre a 
importância de tê-los como parceiros na luta contra o desperdício de água;

•	 Estimular o debate entre o público-alvo sobre: a distribuição desigual dos re-
cursos hídricos e da população sobre o território brasileiro; o reconhecimen-
to do Brasil como potência hídrica e a identificação dos diversos problemas 
que afligem os recursos hídricos nos diversos municípios brasileiros;

•	 Oportunizar visitas às estruturas municipais de saneamento e comparar a 
realidade de Cerquilho com o contexto de outras cidades e regiões do país;

•	 Despertar, no âmbito escolar, a reflexão sobre a importância da água para a 
saúde pública, para a economia, para as celebrações culturais e para a vida 
no planeta Terra e, por fim;

•	 Estimular a criatividade dos alunos e possibilitar a expressão do conheci-
mento dos mesmos por meio de frases e desenhos.

O projeto intersetorial “Gotas de Sabedoria” foi desenvolvido com o intuito de 
abranger as comunidades de todas as unidades escolares da Rede Municipal de 
Ensino de Cerquilho, atingindo como público-alvo direto os alunos, os professores, 
os coordenadores pedagógicos, os vice-diretores e os diretores da Educação Infantil 
(Pré-escola e Integral) e do Ensino Fundamental I e II e, como público-alvo indireto, 
as famílias, os amigos e as pessoas que fazem parte do círculo de convivência de 
todos os envolvidos diretamente no projeto.
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2 | 	METODOLOGIA

O projeto intersetorial “Gotas de Sabedoria: por uma gestão consciente da 
água” foi desenvolvido por uma comissão organizadora composta de uma equipe 
multidisciplinar das áreas da Biologia, Engenharia Ambiental, Pedagogia, Ciências 
da Computação, História e Geografia.

O lançamento da ação ocorreu junto à Rede Municipal de Ensino de Cerquilho 
no dia 25 de março de 2015 em comemoração à Semana Municipal da Água, quando o 
projeto escrito foi endereçado a todos os envolvidos via correspondência eletrônica. 
Assim, a partir dessa data, o referido projeto foi desenvolvido ao longo de um ano 
(março/2015 a fevereiro/2016) e em quatro etapas, realizadas concomitantemente, 
a saber:

2.1	Sensibilização dos gestores

A primeira etapa deu-se em abril de 2015 no Centro Interativo Municipal de 
Cerquilho (Figura 1), com o propósito de promover a sensibilização pessoal dos 
gestores por meio de um evento com a seguinte programação:

1. Apresentação da equipe intersetorial responsável pelo projeto a fim de 
promover a aproximação do público-alvo e dos técnicos envolvidos;

2. Exposição de material educativo: projeção de um documentário publicado 
em 2014 e dirigido por João Amorim - “Água e Cooperação, reflexões para um novo 
tempo” e apresentação dos 10 Direitos da Água (ONU, 1992);

3. Entrega das faturas impressas emitidas pelo SAAEC em nome das 24 
unidades escolares da Rede Municipal de Ensino com o consumo de água referente 
ao mês de março/2015;

4. Capacitação dos gestores para o cálculo do volume de água consumido 
per capita por dia nas unidades escolares e estabelecimento conjunto de metas de 
redução do consumo;

5. Apresentação geral do projeto, esclarecimento de dúvidas e troca de 
sugestões.
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Figura 1. Encontro para sensibilização dos gestores das unidades escolares da Rede Municipal 
de Ensino de Cerquilho.

2.2	Acompanhamento mensal das contas de água das escolas da Rede Municipal 

de Ensino de Cerquilho

A segunda etapa correspondeu ao envio mensal das contas de água de todas 
as unidades escolares da Educação Infantil (Pré-escola e Integral) e do Ensino 
Fundamental I e II da Rede Municipal de Ensino à SMEC. A SMEC, como agente 
centralizador, tornou-se responsável por receber as contas do SAAEC e reenviá-
las, via e-mail, para todos os gestores de cada unidade escolar. Paralelamente, os 
consumos mensais de água de todas as unidades escolares foram organizados e 
registrados em planilhas individuais para acompanhamento acerca de sua evolução 
nos meses subsequentes à implantação do projeto e em uma planilha geral, com 
gráficos para fácil compreensão dos dados pela comissão organizadora do projeto.

Foram elaborados ainda, gráficos com o perfil de consumo de cada mês 
de desenvolvimento do projeto com os mesmos meses dos dois anos anteriores 
(Figura 4), a fim de auxiliar a compreensão sobre a possibilidade de estabelecer 
uma relação entre o consumo mensal de água das escolas e o do município de 
Cerquilho.

2.3	Concurso cultural de frases e cartazes

O regulamento com as condições de participação dos alunos no concurso 
cultural de frases e cartazes foi parte integrante do projeto intersetorial “Gotas de 
Sabedoria”, sendo, portanto, divulgado na data de lançamento do mesmo. Dentre 
as informações publicadas no regulamento, foram enumerados os requisitos para 
a apresentação dos trabalhos, os critérios de avaliação bem como a premiação 
correspondente a cada categoria.

As categorias foram definidas de acordo com o nível de escolaridade dos 
alunos, a saber: Categoria A (alunos do 1°, 2° e 3° anos) e Categoria B (alunos do 
4° e 5° anos) para o concurso cultural de frases e Categoria C (alunos do 6° e 7° 
anos) e Categoria D (alunos do 8° e 9° anos) para o concurso cultural de cartazes.
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Cabe ressaltar que, para participar do concurso, os alunos deveriam estar 
regularmente matriculados e frequentes nas suas unidades escolares.

2.4	Visitas técnicas à Estação de Tratamento de Água e à Estação de Tratamento 

de Esgoto “Capuava”

Como atividade essencial à formação dos alunos, a comissão organizadora 
do projeto proporcionou aos alunos dos 6º Anos da Rede Municipal de Ensino uma 
visita à Estação de Tratamento de Água (ETA) de Cerquilho (Figura 2) e, aos alunos 
dos 7º Anos, uma visita à ETE “Capuava” (Figura 3), maior Estação de Tratamento 
de Esgoto de Cerquilho, que atualmente trata aproximadamente 40% do esgoto 
produzido pelo município.

As visitas contemplaram os conteúdos abordados, nestes anos, nas 
disciplinas de Geografia e Ciências e estão em consonância com as expectativas 
de aprendizagem disponíveis nas propostas curriculares das mesmas.

Para o desenvolvimento dos trabalhos planejados, foram utilizadas as 
infraestruturas físicas, de equipamentos e recursos humanos da SMEC, da SAAMA, 
do SAAEC e de todas as Escolas da Rede Municipal de Ensino de Cerquilho. Os 
recursos materiais compreenderam o uso de data show, computador, caixa de 
som, veículo para o transporte dos alunos e materiais oferecidos como prêmio aos 
vencedores de cada categoria do concurso cultural de frases e cartazes (materiais 
didáticos e de artes). Além destes, foi oferecido como prêmio aos alunos vencedores, 
uma visita à Captação de Água Bruta localizada às margens do Rio Sorocaba, 
uma squeeze com o logotipo do projeto e das secretarias e autarquia municipal 
envolvidas neste. Tal material foi confeccionado com o patrocínio da empresa 
“GRUPO SANSON” com sede no município de Cerquilho.

Figura 2. Visita realizada à ETA. Figura 3. Visita realizada à ETE Capuava.

Além do subsídio acima descrito, a comissão organizadora do projeto 
intersetorial “Gotas de Sabedoria” propôs aos professores uma relação de atividades 
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diversificadas sobre a temática do projeto a fim de subsidiar o trabalho destes 
em sala de aula, tais como: vídeos e livros educativos, materiais didáticos, leis e 
exemplos de boas práticas em gestão de recursos hídricos a serem replicados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da elaboração de planilhas de monitoramento mensal do consumo de 
água das escolas municipais, foi realizada uma análise comparativa da evolução 
desse consumo em cada unidade ao longo dos meses.

Estabelecido o meio de acompanhamento das informações coletadas, foi 
observada uma economia de 9,79% ou 2.315 m³ no consumo de água das unidades 
escolares municipais de Cerquilho em relação aos doze meses anteriores (Tabela 
1).

As vinte e quatro unidades escolares municipais representam 70% das trinta 
e quatro escolas de educação básica de Cerquilho, total que inclui as estaduais e 
particulares. O consumo de água das escolas-alvo deste projeto equivale à média 
mensal de aproximadamente 1% do total da cidade e a 0,1% dos gastos municipais 
da prefeitura.

Referência Consumo 
inicial (m³)

Consumo final 
(m³)

Diferença 
(m³)

Diferença 
(%)

Março/2014 e Março/2015 2.148 1.510 -638 -29,70
Abril/2014 e Abril/2015 1.957 1.974 17 0,87
Maio/2014 e Maio/2015 2.209 1.953 -256 -11,59

Junho/2014 e Junho/2015 1.885 1.868 -17 -0,90
Julho/2014 e Julho/2015 1.267 1.821 554 43,73

Agosto/2014 e Agosto/2015 2.478 1.881 -597 -24,09
Setembro/2014 e Setembro/2015 3.856 1.968 -888 -31,09

Outubro/2014 e Outubro/2015 2.176 2.241 65 2,99
Novembro/2014 e Novembro/2015 2.023 1.977 -46 -2,27
Dezembro/2014 e Dezembro/2015 1.654 1.871 217 13,12

Janeiro/2015 e Janeiro/2016 1.437 919 -518 -36,05
Fevereiro/2015 e Fevereiro/2016 1.550 1.342 -208 -13,42

TOTAL 23.640 21.325 -2.315 -9,79

Tabela 1. Consumo de água nas unidades escolares municipais de Cerquilho antes e durante a 
execução do projeto intersetorial (fonte: SAAEC).

Foram observados, então, os reflexos das campanhas estabelecidas a partir 
da implementação do projeto intersetorial “Gotas de Sabedoria” sobre o consumo 
total de água no município. A partir da análise dos dados encontrados (Tabela 2), 
foi identificada queda de 7,45% ou 191.652,00 m³ no consumo total de água do 
município de Cerquilho nos meses de março/2015 a fevereiro/2016 em relação aos 
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doze meses anteriores.

Referência Consumo 
inicial (m³)

Consumo 
final (m³)

Diferença 
(m³)

Diferença 
(%)

Março/2014 e Março/2015 213.905 178.115 -35.790 -16,73
Abril/2014 e Abril/2015 213.534 201.863 -11.671 -5,47
Maio/2014 e Maio/2015 235.864 197.778 -38.086 -16,15

Junho/2014 e Junho/2015 200.880 173.080 -27.800 -13,84
Julho/2014 e Julho/2015 197.657 195.848 -1.809 -0,92

Agosto/2014 e Agosto/2015 238.032 197.591 -40.441 -16,99
Setembro/2014 e Setembro/2015 204.167 186.945 -17.222 -8,44

Outubro/2014 e Outubro/2015 211.098 218.869 7.771 3,68
Novembro/2014 e Novembro/2015 235.559 204.245 -31.314 -13,29
Dezembro/2014 e Dezembro/2015 182.821 189.054 6.233 3,41

Janeiro/2015 e Janeiro/2016 249.223 238.183 -11.040 -4,43
Fevereiro/2015 e Fevereiro/2016 191.133 200.650 9.517 4,98

TOTAL 2.573.873 2.382.221 -191.652 -7,45

Tabela 2. Consumo de água no município de Cerquilho antes e durante a execução do projeto 
intersetorial (fonte: SAAEC).

A economia calculada em 191.652,00 m³ de água representa redução dos 
gastos operacionais do SAAEC, visto que houve um menor volume de captação, 
tratamento e reservação de água, além da redução na geração de esgoto bruto, que 
também possui custos para ser tratado e lançado nos corpos receptores.

Em nível municipal, a tarifa de coleta e tratamento de esgoto representa 100% 
do custo de abastecimento da água. No entanto, equivale a aproximadamente 80% 
deste volume, devido aos processos de evaporação e infiltração da água no solo. 
Considerando que o custo do litro de água tratada e distribuída corresponde a 
R$1,18 e que a Autarquia Municipal responsável pelo atendimento dessas vertentes 
do saneamento (água e esgoto) não visa à geração de lucro, chegamos a um valor 
de R$407.068,85 poupados dos cofres públicos em relação aos gastos operacionais 
(referentes aos doze meses anteriores), dados bastante representativos.

A análise dos gráficos elaborados demonstrou, em geral, correlação visual 
entre as quedas e as elevações no consumo de água dos dois cenários (escolas 
e município) depois da implantação do projeto. Na maioria dos meses avaliados, 
observou-se uma correlação diretamente proporcional entre o consumo de água 
das unidades escolares e do município.

Vale ressaltar que o mês de julho indicou alto consumo de água nas escolas, 
apesar de tratar-se de um período de férias, isso pode ser explicado pelo fato 
de as unidades escolares terem passado por um processo de higienização dos 
reservatórios de água, o que ocasionou o descarte de um volume considerável deste 
recurso. Esta ação não foi prevista no planejamento do projeto, no entanto marcou 
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a implantação de um procedimento interno para higienização de reservatórios de 
água nos prédios públicos.

Com relação à comparação dos consumos de fevereiro de 2015 e 2016, a 
correlação encontrada foi inversamente proporcional, visto que o consumo de água 
é relativo ao mês de janeiro, período de férias escolares.
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Figura 4. Gráficos com o perfil de consumo de cada mês de desenvolvimento do projeto “Gotas de Sabedoria” 
com os mesmos meses dos dois anos anteriores.

Além dos resultados quantitativos alcançados podemos inferir que foi 
estabelecida uma relação de maior proximidade entre os representantes das unidades 
escolares e do SAAEC, o que foi mantido e aprimorado quando da realização dos 
encontros presenciais posteriores ao lançamento do projeto intersetorial. A discussão 
e o compartilhamento das ações implementadas nas escolas para o uso racional 
da água e das dificuldades apresentadas pelos gestores permitiram a definição de 
novas demandas de ação como, por exemplo, o estabelecimento de procedimentos 
para a limpeza dos reservatórios de água das unidades escolares, ação esta que já 
gerou desperdício pelo não aproveitamento da água reservada.

A partir das trocas de informações entre as unidades escolares e destas com a 
autarquia e secretarias municipais, foi aberto um novo canal de comunicação entre 
os mesmos para estimular a reprodução de boas ideias e melhor entendimento 
do projeto. Além disso, a criação do website www.gotasdesabedoria.saaec.com.
br permitiu, ainda, a divulgação do projeto bem como das ações executadas nas 
escolas a todos os interessados que não possuem ligação direta com o mesmo.

Além de estimular a criatividade dos alunos envolvidos, o concurso cultural de 
frases e cartazes levou a temática da água para além dos portões das escolas, a 
partir da divulgação mensal das 12 frases vencedoras (Apêndice A) nas contas de 
água distribuídas aos munícipes pelo SAAEC (Figura 5) e da exposição, ao público, 
dos 7 cartazes selecionados (Apêndice B), que foi feita no prédio da Secretaria de 
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Educação e Cultura de Cerquilho até dezembro de 2015.
Por fim, o projeto permitiu, também, que vazamentos de água fossem 

identificados e reparados mais rapidamente, visto que os gestores passaram a ter 
uma preocupação maior para com estes, além de terem criado um fluxo de contatos 
com a autarquia e as secretarias municipais envolvidas no projeto para a solução 
destes problemas. Ademais, as contas de água emitidas pelo SAAEC apresentam 
o histórico de consumo dos últimos meses, de modo que, com as faturas em mãos, 
os gestores escolares passaram a visualizar, frequentemente, essas informações, 
contribuindo significativamente para a gestão eficiente da água no âmbito escolar. O 
projeto não foi finalizado no primeiro ciclo (março/2015 a fevereiro/2016) e continua 
em andamento graças aos resultados alcançados.

Figura 5. Publicação das frases vencedoras do concurso cultural de frases (conta de 
julho/2015).

4 | 	CONCLUSÕES

A implantação do projeto nas unidades escolares da Rede Municipal de 
Ensino promoveu a redução significativa do consumo de água no período avaliado 
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e provocou modificações no comportamento dos gestores, uma vez que estes 
passaram a contatar as instituições envolvidas (SMEC, SAAEC e SAAMA) a 
fim de solucionar, rapidamente, os problemas encontrados, tais como eventuais 
vazamentos ou solicitações de troca de equipamentos hidráulicos. Esta atitude não 
era observada antes do estabelecimento do projeto.

Além disso, verificou-se a existência de uma relação direta entre as elevações 
e quedas dos consumos de água quando comparados os cenários de gastos entre 
escolas municipais versus município.

Conclui-se, assim, que a escola é um alvo muito importante para a implantação 
de projetos educativos, visto que ela é multiplicadora de conhecimentos e atitudes via 
gestores, professores e alunos, influenciando à mudança de hábitos da população 
em geral.
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APÊNDICE A

FRASES VENCEDORAS DO CONCURSO CULTURAL DE FRASES
(Ensino Fundamental I)

CATEGORIA – A
(Alunos de 1º, 2º e 3º anos)

CATEGORIA – B
(Alunos de 4° e 5° anos)

“A água é o leite da mãe Terra. Preserve-a! ”
Kaick Porto Oliveira

EMEF. Lázara

“A água tem custo, a vida não tem preço”
Tainá de Oliveira Pereira

EMEF. Lavínia
“A água merece respeito, se ela estiver doente 

você também estará. Evite o desperdício, a 
preservação da água é tarefa de todos”

Laura P. C. da Mata
EMEF. Yolanda

“Lixo e água não combinam, recolha o seu! 
O ambiente e os rios rejuvenescem e a 

humanidade agradece”
Letícia Ferreira da Silva

EMEF. Luigi

“Quem vai cuidar desse lixão? Se liga meu irmão! 
O peixinho não tem mão! Tenha mais educação!”

Yasmin Feijó Vidal
EMEF. Luigi

“Um povo que preserva a água é um povo 
que no futuro não vai ter só história para 
contar, mas água para beber, água para 

viver”
Poliana R. Furlaneto

EMEF. Yolanda
“A água é importante para a saúde, mas ela está 
acabando. Por isso, feche a torneira enquanto 
escova os dentes e tome banho em 5 minutos”

Myllena de Campos Tosta
EMEF. Luigi

“Consumo de água consciente para um 
futuro decente”

Camille da Silva
EMEF. Lavínia

“É importante cuidar da natureza para ter água 
com certeza”

Maria Aparecida Medeiros
EMEF. Padre Júlio

“A água economizada hoje matará a sede 
de seu neto amanhã”

Gabriel Sandei
EMEF. Luíza

“Vem do céu caindo uma doce chuvinha. Gotas de 
vida! Sem água não temos saída!”

Julia Helena Moretti
EMEF. Lavínia

“Eu cuido da água e você?”
Kerolayni Vitória da Silva

EMEF. Yolanda

APÊNDICE B

CARTAZES VENCEDORES DO CONCURSO CULTURAL DE CARTAZES
(Ensino Fundamental II)

Aluno Unidade Escolar Categoria Cartaz

Natasha Moraes 
Ferreira

E.M.E.B.E. José 
“Bepe” Módolo

C (alunos de 6° 
e 7° Anos)
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Isabelly Vignali 
da Silva

E.M.E.F. Prof. João 
Toledo

C (alunos de 6° 
e 7° Anos)

Wellis Dallyn de 
Lima

E.M.E.F. Prof. João 
Toledo

C (alunos de 6° 
e 7° Anos)

Matheus Belomo 
Melo

E.M.E.F. Luigi 
Luvizotto

C (alunos de 6° 
e 7° Anos)

Paloma 
Rodrigues 
Ferreira

E.M.E.F. Prof. João 
Toledo

D (alunos de 8° 
e 9° Anos)

Larissa Qualioto 
Barbosa

E.M.E.F. Prof. João 
Toledo

D (alunos de 8° 
e 9° Anos)

Kaique Fogaça E.M.E.F. Luigi 
Luvizotto

D (alunos de 8° 
e 9° Anos)
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